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•• ficaram summamente atemorisados cidadãos André Linzmeyer que re- I blicar brevemente importantíssimos
feli�ia erIIBIB6S3. com a attitude dos soldados, que

I cebeu uma benemérita paúlada no
I
documentos vindos do Paraná, on

exigiam sempre e sempre cachaça ventre e João Joáquim Fernandes, de respondeu a Jury, que tem seu

Muita rasão teve nosso jornal e como Jansen lhes notasse que a quem os heroicos cidadãos diri-; nome bastante conhecido como

quando ainda no ultimo numero não tinha aguardente, então os in- giraram doestos por não ter querido! morador e frequentador dos cubí
vaticinou que emquanto houvessem nocentes soldados disseram que dar dinheiro para os cujos matarem '.culos da Casa de Detenção, na

soldados nesta villa, a segurança queriam dan7ar e �omeçaram a fa- o bicho,
"

. I Capital Federal etc, etc, etc, .. ,_
individual que já é uma antiga re- zer um barulho infernal, accres- Os anarchisador es, pOl tan to, '

' , , , , , , , , , , ... , , . , , , .. , . , , . ,

galia das sociedades civilisadas e centando que não se retirariam. não são os pacificos habitantes I
-o destacamento que devia estar em

uma conquista quasi universal, que Em frente dessa casa arranca- deste municipio como aqui disse o, Campo Alegre, a fim de fazer as

emquanto exisistisse aqui destaca- I ram um paú ou fueiro d'uma car- justiceiro Sfir. Prefeito de Policia. ; devidas continencias ao Capitão
mento o lar e paz das Famílias

I roça
e com elle ameaçaram espano Os ditos e cujos soldados tem: Dias, vem para esta villa para

haviam de estar sujeitas ás vio- car diversas pessôas e vendo que constantemente visitado de noite os' mantar a ordem e deixal-o em

lencras sem qualificativo de que Jansen não lhes dava defíinitiva- quintaes dos moradores daqui e I santa paz.
tem sido theatro esta infeliz popu- mente o tão apetecido paraty sa- em Joinville corno informou nossa I - Amen.
lação, tão pacifica e distincta por hiram em direcção á casa do hon- collega Kolonie Zeitung, fizeram.
muitíssimos titulos. rado oleiro Carlos Müller, uma limpeza em diversas casas lli.Il"'Ii'i'IIiI"IllSr.DmlmalZl_"'_lImm�:G·I.\l*ii1&2mlG!-!!i:IiIl"SiÇl!!...".,atNijíiiSlliiif.__�.'

Na noite do dia 18 do corrente Releva notar que si João

HOff-r quando para aqui vieram restabe- DI., .'nnuel Bitteuco'II'(!
das 7 ás 10 horas indefesos cida- mann não soffreu mais desacatos, lecer a ordem perturbada pelos
dãos soffrerarn os maiores incorn- além do socco, foi porque refugiou auarchisadores . I Checou no dia 2'1 a esta vílla C)

modos physicos, como espanca- se em casa do cidadão Alberto! Manda a justiça que louvemos. E.xmO D�. Manuel Pimentel de Barros
mentos. coacção em suas liberda- I Krause , o procedimento do digno cidadão: B�tencourt, recém nomea�Io Juiz de Di

des invasão alta noite isto é das I Depois que os vandalos sahirarn Tenente Paulo Grizard, actual Com- reíto desta comarca, vindo accompa-
1 .; : hor

'. do I ' d,J
'

"
,

'!l ..,! Ilhado de sua Exm- senhora e filhos.
9 ;- as 10 OI as da noite, o ar a casa de ansen, accornruette- missal ro, por ter castig ••do scv er a-I Comprimentamas ao maz strado e:
do honrado subdito allemão Carlos' ram o lar do nosso laborioso- e I mente, mandando até prender os. a sua Exm- Fal�1Ília. gi ( ,

Müller� um dos valoros�s soldados: h?nrad? amigo Carlos Müller e

a-I s?ldados desordeil:os,. sabendo nós I
na guerr� frrnco-preus�tana.. i

hi praticaram horror,es. _

ainda que em JOI:1VllIe mostrou-se:
--------""""'--.....--

As J horas da noite, quando J A c�sa deste cidadão fica um

I
correcto no cumprIn_1cnto dos. ,seus, S. Rmto 23. Septcmber, 1?cnte Sar/-

voltava de Campo Alegre com u-I pouco retirada da estrada dos Ba- deveres como autoridade policial. Icn mil' 25 Jü�l'C jcitôem óic crjícn CEill
ma carroça, onde tinha ido vender nhados e nelIa penetrando procu- Entretanto, pcrmitta-nos o il- 11D'lllIÓCrCl', l1�2t 5ami(icn" Ilud) São :Scnto:

cerveja o cidadão João Hoffmann, raram arrombar uma porta do in- lustre Tenente que,-sem querer de' gcfollltJ&cn 1111Ó.
tendo deixado este a dita carroça terior, onde achava-se � di.rtincta modo nenhum marear o justo con-!

....._...... ,

na rua, em frente da casa do ci- senhora do honrado alfaiate Otto ceito de que goza pela lisura e'
dadão Ricardo Monich, quatro ou ,I Jung, que mortrou-se sObr,esaltada inteireza de sua conducta,-dizer' PROCESSO MALSCHITZKY
cinco soldados do corpo de segu- pela visita tarde da noite naquella

I

que tendo sido de modo br utal

rança, que estavam no negocio casa de tão, pacificos cidadãos; es-,' aggredido o honrado c distincto Rasões finaes da recorrente", recor-

do cidadão Monich já bastantesllsa porta da para um quarto ou operario Carlos Müller (é preciso rida D. Sophia Malschitzky ,

embriagados, cornecararn a espan- sala onde já dormiam a menciona-Í não confundil-o com Carlos Gui-
eFere, mas ouves

T

I Epitecto,
tal' os cavallos da mencionada car- da. senhora de Jung e trez filhos. lherme Müller ex-Collector, que es- »0 assassinato de um ho-

roça e como com o barulho dos O que queriam esses homens? tá sendo processado por ter lesa- mern, ministro ou simples

animaes sahisse a rua o referido Por ventura a casa do hon-
I do á Fazenda) devia o distincto �:�����=�" . � . s�mp.re uma

Hoffrnann foi inopinadamente ag- rado MUller é arrnazem, onde ha cidadão passar a jurisdicção ao seu (Palavras de Qllintíno

I 71o:ayllva pronunciadas
gredido por um soldado de esta- cachaça a venda? substituto, visto constar ter sido no Senh do Federal em la

tura baixa, dando em Hoftmann Ainda nã, I contentes. com as' S. Sa, testemunha de tão degra- de :7'{ove17lbro de 189'1)

um socco no queixo. proesas e desatinos praticados, es-: dantes factos, a fim de que esse Egregio e Venerando Tribunal;
Então OS outros brauc s soldados pancaram ao patnota Carlos Müller, ! substituto procedesse immediata- A recorrente e recorrida convicta da

ainda ameaçaram ou quizeram aju- fazendo neste ferimentos que si! mente ao necessario corpo de de-: alta s�hedoria, da grande moralidade

dar ao seu ualante companheiro, bem que sejam leves, comtudo 'Iicto na pessôa do offendido e só-l de�:e illustre areopago .�e�e v,enia para.

Os soldados que, corno ja disse-! produziram no sexagenario pacíen-I mente no dia 20 foi que dignou- delxa�dbem patente a tCllmlbnahdfidde dos.

h I' dos sé
, . S S . c. 1 'II I

recorn os e recorren e, alisa0 t) um

mos, estavam a essa .ora em cs-
I
te Incommo os senos, como dlver- se . a, c.e. lazer pessoa e lega -

pouco da benevola attenç:;'o cos dignis.
tado de completa embrIaguez,

PC-j
sas commoções cerebraes e impossi� mente o dIto auto de corpo de simos Ministros .deste Collendlssimo

diam insistentemente ao cidadão Ri- bilidade de trabalhar por alguns delicto, ás 6 horas da tarde. Tribunal e para es�e fim pede licença,
cardo Monich que lhes dessem mais Dias-. Não seremos, de certo, indis.- para analysar detIdamente as peçago
e mais cachaça e comI) este não I Os assaltantes não attenderam cretos avançando que o dectaca-I d(este 'tmtonstruoso proces�o), em qU,e

. . t, .., d d h C, pcrmI am·no� a expressa0 a per\'erSl-�lhes qUlze�se attendel,
�

en ao
,

os, pa.1 a a Idade d�, Muller, nem aos
I
mento even o ac ar-se em am-, d2de humana chegou ao ponto de ser

heróes replicaram que nao .sahlam gntos da FamIlla tendo usado de: po Alegre, onde esta preso o ce-, sac.rificad<> eimorto seu inditoso marido
do negocio do cidadão Momch, ao pedaços de madeira para esse pa-'leberrimo Joaquim da Silva Dias, I por, .ins,tr�lcçóes part.id_ils de um. �u
que este energicamente retrucou: triotico feito 'e sendo maltratado que em Joinville passeava quasi, mat�.I�dIVldllOS que drZlam·se co.relI.?l�
«Neste caso vou já mandar cha- pelo,s aggressores ficou atordoado, livremente pelas ruas som,ente ac-I Aonl�llOt:; l\d10 lseu) 't�ek��;e, chorado esposo.

.

d' '

.

h'
, h d

. oer o . [1 se 11 Z y."
mar o Tenente Gnzar ,». ,ao OUVI- ca lOdo

..

no t�rreno fora de sua ca- compan a o, por s�u a11llClSSl11tO A nossa dôr relo desapparecirneoU.
rem estas palavras retiraram-se e

I
sa e ahl contlOuaram as façanhas Tenente Jose JoaqUIm Lopes Ndtor de tão estremecido pae e marido qt1ô

foram para a casa do negociante os destemidos cidadãos armados, que veiu para Campo Alegre sem legou -nos a pobreza, dei�!lndo no or�

Jansen. que ainda manejaram os cívicos ca-' urna e unica praça de Segurança, phandade sete filho�, nao pode sef

Ah' a familia de Jansen e con- cétes, conforme relataram nossos colleO"é3s suffocada, porque «aqlwIles ql�Eil se ca�
1
.' , .'

b Iam e censolan��se são \"oluv�s elO;-
vidados que estavam em festa em Soffrerem ainda desacatos de JomvIlle; o celeberrzmo DIas a constantes.:Y,
virtude d'um baptisado d'um filho" pluysicos, coacção e doestes os' respeito do qual hav€(rnos de .pu�. "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A llalyse e confrontação de- testemü-
1t!WS de diuersos iuquerizos .

Carlos Müller, amigo de Dias (doc. jun
to sob n. i e depeirnentos de Carlos U r

ban e Aristides de Barros a Cs 35 a

36 e t.s. í2 a fls 77) contara a Car
los Urban o (fls 35 v.) que Joaquim E
leuterio era Jinimig-o de Malschitzky
por causa de terreno e a fls 44 Dias

parece querer attribuir a autoria do

crune a Eleuterio ,
nada perguntando Deppois que chegou a esta Villa o

como Promotor, que ainda era, contra Dr. Caetano Junior, então Prefeito de

Antonio Ribeiro, da Silva; a fls 46 na- Policia, a figura sinistra do crime per
da ainda perguntou á testemunha, ten- soníficada em Dias começou a appare
do esta, como as de ns 44- se referido cer mais e mais em um crescendo ex

a Antonio; a Francisco Karniensky, traordinario de indicios vehernentes .

cunhado do assassinado (fls 46 a 47) Assim é que aI"'. te.ternuuha in

tambem nada perguntou, tendo este quiricla por esse Dr. Prefeito - Car

feito referencias a Antonio; á 16'" tes- los Urban o (fls 66 a 6í) diz "que cu

ternunha ainda perguntou Dias (tis 47 nhece os seguintes inimigos de l\lal

a 49) si Joaquim Eleuterio tinha ques- schitzky: Antonio Ribeiro da Silva,
tão de terras com Malschitzky, fazen- cuja inirnisade data do tempo da re

do então perguntas relativas a Antoni- volta e ouvira o mesmo proferir nomes

o; á testemunha 17'" (fls 50 a v) nada injuriosos contra Malschitzky de quem

requereu relativamente a Antonio Ri- disse que tomaria uma vingança;
beiro da Silva; á 18'" igualmente. Amando e Otto J ürgensen ..... ; Jda-

Portanto, até ahi era convicção de quim da Silva Dias tambem era ini

Dias que J oaq uim Eleuterio Pereira migo de Malschitzky por questões po
era o mandatario da morte de Mal- lizicas referentes á Carnara Municipal e

schitzky-o que está ainda conrlrrnado por causa da am rsade de Malschitzky
pelo dito da testemunha Serapião a com o Dr. \\lolf1'. ...
ns 154. I Desconfia, muito, sem poder garan-

*
*

* til', de Joaquim Eleuterio, Antonio Ri-

D'ahi em diante como se vê do de- beiro e do Capitão Dias, sendo que

poimento da 19a testemunha (f1s 52 a este em companhia de Carlos Müller

v.) náo funccionou
.

mais Dias como e S.erapião }'t�rcondes da �'onseca eram

. Promotor no ínquerrto e releva notar multo contrários a Malschitzky a quem

que elle que nunca assistiu a inquérito quer�{l1n forcar a 1'csigJiar o c�r�o de

nenhum nesta villa como Promotor Presidente do Conselho Municipal e

neste processo mostrou-se desde o co- como ü assassinado não quizesse acce

meço e nos inqueritos muito interessa-
I d_cr a .tal,imposiç<=',o, suspeita do Capi

do-o que constitue no dizer d? sábio

I
tao Dias, VIstos os antecedentes e a

criminalista Mítterrnayer (pag. J10 n". ctos deste em S. Bento.:"

40.) um grave indicio de culpa. ! Rodolpl.o Schlagenhaufer (fls. 67 a

Mas continuemos: Francisco da Cruz 69 e 167 a 1',1) refere que "Ignacio
Borzes (fls 53'" e v.) provavelmente a-; Fischer lhe dissera, "ter muita des

mig� de Dias ou por este insinuado 1 confiança de que Ftorenuno Ribeiro da

assevera o seguinte facto mentiroso -; Costa podia saber alguma cousa do

que »0 individuo que tinha commetti-; crime e ser at� aUlOr delle, p"rql.le Flo

do o assassinato linha passado para o rentino é ca;anga de JoaquIm DIas, de
Estado do Paraná e que achava-se no claração que combina com o depoi
lugar denominal�o "Leão", onde está mento da 1"'. testemunha do novo in

trabalhando, mas que núo sabe o nome querito (íls 15 e v.) .... ; que Fran

nem a nacionalidade desse illdividuo, cisco Fié,cher dissera a elle depoente
mm ouviu falar." que Florentino, o filho deste de nome ��"fi��

Este depoimento é igual ao anto de Antonio e outro de igual nome, vindo

perguntas feito a Dias, onde este refe-
\
este de Curityba e morador na Lapa, RClu'("§enduviia

re-se a um supposto allem:::o que ti- andavam �empre juntos", declaração . �cr �)_Orit�116 ÓC� De�ltfd)ell-Sd)ur[)cr-
nha dedo um tiro em um sujeito de esb que parece estar de accordo com A população catholica deste mu- Cll�::; ll! S.,?o :bcilto orebt �)rcr6urd) bcfmmt,
S. Bento, ouvindo esta declaração d(,) o que disse Gregorio

.

Pereira d'Olil'ci- nkipio promove uma rcpl esent<1ÇHO ÓL113 ó!e Sd)tI(c óe::; Dcrcm::; all! I. CDfto-

qnerelJadü Bueno Franco (f1s tU v) ra a fis 18 "que Dias dissera-lhe que a S. Ex' Reverendisima () Sr. Bis· bel' a. c. il1t 17,ltljc óc::; .Q�lTj[ [[)coo\.�r
Voltaremos ainda a este ponto. mandaria vir da Lada oito bahianos, po desta Diocese, a fim de que se- l)crmll1l11 croffnd miro.
De duas uma:. Oll este Berges foi a. fim de disso[\'er o !ribt;nal Correc-I Ja cre,'!da aqui u,ma Parochia, ClljO;

o ?r�!c �reUJ�c Imó C50nncr c!lIel' fl'cien)
tam bem mandatarIa ou curn pltce ou �lOnal em que .elle Dws ün ha de ser I padroc I ro devera

_

ser S. Ben to ou

11 crbltaltÓI�1Cll Sd)llrc, óic DU cincr beíferell
en.tão mentiu para ser agradavel a Julg�do pelo crime de.�ffensa.s phisicas I ou�ro �.a. nomeaçao d'um sacerdote [cf)rnnfh1ft flCl\lIlgcbilóct mcróen foU, finó
DIas. prallcadas no Tabellli.o Anstldes de

I
pai a (]I Ig-ll-a.. ,gcbctcn, Ólll'd) lDort UlIÓ ([f)at 6icfcs 1.1n-

*
*

* Barros." Acham.os Justo. o pedido .e celta- tcrnêl)l1lc!! friiftigft 5U ul1tcrftiit5cll) óamit
Carlos Müller que provamos ser a: I �sta �csteml1nha, homet? bast�1:1- mente sera attc.ndl?o pela digna au- ó�r Dercm redit baló in óer [age iH ein

migo de Dias e que de�larou � 0s. 3;) te Intelhgente e de espinto ass.as. tondadd ec:clcSI<lstz. a. CtgCl1CS, angellt�ífenes Sd)ul�lebêiuóc DU er-

v. que Joaquim Eleuteno era lDlmlgo culto �'sse a verdade quan.do afÍlr-
.,,,, _..... ",' u::c�·bc.n. 3ug(Ctdi gcbCll mil' bcfannt, 6aB

de Malschitzky,. � fls 56 vem com ou- mou (fls 69) "que tem m�lltas .d��- ÓW)Clll(lCn .Qcrns l1)c[diC Dur �rbroflttrg
tra versão Il1VendlCa dIzendo que "ou� confianças de que Florentino Rlbel- .1"1'0t ...tdo óel' ([;OlltlllbllS-sdiule 23eitl'êigc gcgeben
vira da viuva de Ma.1::cl1 1 tzky q ue �I ro da Co �'!a conh�ce o autor da btLl(l�!.I) (mc�êÍ!c::; Hntcrncf)l1Icn fieí? nicf?t
esta não tivessa receIO de qne mars morte �-le }.'lalscbl�ZkY � que este

I O abaixo assi�,nado tendo promoyido rcalql_crc11 f!C1S). lmó óieje C5dóer nid?t
tarde seus fllhos e ella fossem pers�- Flürent!l1o conheCIa mUIto bem a I uma acçüo por crime ele damno cont a illIl' �rbl1Ll1l1l�\ etl.1cs ci�1CnCH Sd)ltfgcblill
guidos, declarava no rosto do assassl- Malschltzky." André Bachel foi este condemnado 0c::; TlIr ÓCll Derem bcfllifen lllofftm óic

no}: quem tinha �ido o causante da Ent�'eta�to, Florentmo (fis 70. a v) no art. 329 d'o Codigo Penal p'O'lo lcfúcn. i!l1I�rf?l1fb .

14 [��}én �\l\ICI1' úJnit
morte de seu mando, achando-se pre- de�lal,: nao conhecer a Malscbltzky Superior TI ibl1nal de Justiça do tulto lf)r (l)cl;S b�t!n ftalFcrcr 17crrn illil
sentes tam?em EmlllO �;Yeber, Fe.r.nal;� (prImeIra .mentlra) e comblI1aJldo-�e Estado, em gráo de appellação, e f)dlll .Qtllfbmtfi llt (fIlIPTlllllj llcf!lIlcn fon-
do Malschltzky e AnstIdes de Ballos. seu depOimento com o de Antomo como tenha de executal- o Hell.

Entre�anto, Emilio VJeber (t1s 3L�) Mac�ado Fagundes chega-se.á con- para cobrança das custas do proces- S. Bel!to den 20. September 1898.

nada dIZ. a respeito d? que refenu clusa<;> de que Fh?rentlllo fOI man- so e do damno cauzado, prote�ta Der DOr)tl11JÓ óc::; DClttld)Cll Sd)u[vcrciu::;.
Carlos Müller e a�enas lOformo� que datano. ou cumpltee da morte de contra toda e qualquer tranzação que O. 'R., lO-aLise.
,,�ada pode s�speltar com. respelt� ao MalscbItzky.

.
o mesmo faça de um terreno com vVilhelm 'RollmanlZ.

�n.m�; que cre que Malschltzky tm�a �ergllntado (Fl?rentIno) onde es- ca�a que possúe na estrada do Para- Wi!helm Hackb.!rth.
uwmgos co�o qualquelr h�mem, p�re:n tava a ILForla dot.cnm(fie.9 Res)Pondeu o ná deste municipio e (azo se faça Carl Leiclzsenril1 cr.

nunca acreditou que ele tlvesse lnIml- mesmo oren lUO s 70 v "que es- tal transação promette proseguir na 1
-

H -b
b

gos de morte." tava no M�q_ueado ti.rando b�rva exect:ção contra o terceiro possuidor.
oao el st.

O depoimento desta testemunha tem para o Capltao JoaqUim da SIlva .

'

muito valor, porque é um cidadão Dias", quando Antonio Machado S. Bento,.20 de Se�embro. d� 1898.
de caracter respeitavel e excellente a- Fagundes (f1s 71 v) declarou (per- FrallC1SCO A ntomo JlIaxt1mallo.

grimensor. guntado pelo Dr. Caetano, onde se
================:;;>

Aristides Fernandes de Barros (fls achava na noite do crime?) "que es-

56 v e 73 a 77) bem como Fernando tava no carijo, tirando herva e que
Malschitzky (fIs 122 a 124) não con- seus tres companheiros Florentino

firmam aquella declaração de Carlos Ribeiro da Costa, Antonio Ribeiro
Müllerl!! da Costa e João Antonio Pereíra es-

Sem querer responsabilisar a nin- tavam na casa de negocio da viuva

guem entendemos que ou Carlos Mül
ler faltou também á verdade ou então
os então Commissario e Dr. Prefeito
tinham o dever legal de reniquirir a

Emilio Weber e Aristides naquelle sen

tido ou mandar peles meios competen
tes que fosse tomado em LJoinville o

depoimento de Fernando Malschitz
ky.

Neumann.:
**

(Destn secçà» (( RerJ(I('çlh\ núo (j.".�:IIJJle- re .«pon
suliitiüttdc.

werden alle noch rückstândigen Steu
em gerichtlich eingezogen.
Dami t N iemand Un w issen hei t vor

schützen kann , babe ich es durch
die Zeitung verõtlentlicht.
S. Emto, dm 1. A lIgust l8!;8.

Der Superintendent,
Puni Plu·uckm·.

�,

Façamos um parenrhesis e veja
mos o que dizem os doutos a, er ca

de taes depoimentos contradictorios
e digamos sem reserva: Florentino
e seus co rr panheiro s SJO mandata
rios ou cumpl ices do 'assa. s inato .

O sabia Mitrerruayer ensina que
"desde que dermos ao ac cusado as

maiores facilidades para dee n der-ue
e examinarmos com minucioso l ui
dado os menores detalhes de sua c1e
Iesa e rles.Ie que vemos que nenhu
ma justificaça o é apresentada ou que
só ute.itiras o suo, forma-se nossa

decisão e ternos como certo que La

relação crimi nc.sa entre o facto e o

accusado (Pa-,2-. 527.)
Logú FIo entino e Antooio .Ribei

ro , bem como João Antonio, que
nem ao menos foi interrogado e a

inda Antonio Machado Fagundes são
mandatari os on cumplices deste as

sassmato .

Ainda mais e para que ficasse
bem accentuada essa sociedade cri
minosa devia o honrado Dr. Caeta
no fazer acarear esses co-réus na

forma do art. 96 do Corl. elo Proc.
que terminantemente estatúe: "Cad.
vez que duas ou mais testemunhas

?i_vergirem em suas declarações, o IJUIZ as reperguntará em face uma da
outra, mandando que expliquem a

divergencia ou contradicção, quando
assim o julgue nevessario ou lhe
for requerido .•

Já vimos qne Fran , isco da Cruz
Borges, deve ser tarnbem mandata
rio, cumplrce ou pelo menos sabe
dor cio plano ele assassinato contra
o desventurado Ma l sc.b itzk y, contor
me a opinião bastante autor isada de
Mi tterrnayer .

Antonio Luiz d'Oliveira tarnbern
amigo de �ias, pois e filho de Flo
rentino (11s 72 a v) declarou que na

estrada elos Fragosos ouvin d'1l�,-�1l10-
ço que qUem maton a Malschit'c:ky
foi um indivi\.;uo chamado A mando,
que mO:'ava com Miguel F: agoso,
que foi Coronel dos revoltosos. ,!

Consta-nos que dois cavalheiros fala
ram com um cidadão para encina-los
a [alarem allemão.
Pois não, sabem que burro velho não

come milho!!!

A if!reii;.la ainda na-o cah I' II está� :/ , '" c ,

pelo contrario de pé.

EDITAL
A Superinten�encia Municipal

desta Villa faz publico que até o 11m
do mez de Setem bro do corrente

deve�'ã.o se;' pagos todos os impostos
m�nlclpaes. Os contribuintes, q,ue
deixarem de pagar os Impostos até
este prazo serão executados judici
almente.
E para que chegue ao conhecimen
to de to�os' mand.ei publicar o pre
sente edital pela Imprensa.I

S. Bento 1. de Agosto de 1898.
O Superintendente

Pnulo Parllckcr.

Bekanntmachung
Durch Gegenwiirtiges mache ich

bekannt, dass bis Ende September
d. J. sãmmtliche Munizipalabgaben
zu bezahlen sirid. Nach dieser Frist

Para satisfazer os seus respeitaveis
assignantes, a "Legalidade" contractou
um novo rejJorter dando lhe a gratifi
cação de 25 Contos de Reis annual.

In der Erklanmg in voriger W"
dieses Blattes, die V011 den Statnten
der evangelischen Kirchengemeinde han
delt, runss es heissen "seit dem 13
September 1896," anstatt 1898.

Die Redactio1l
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§ 1. Fl�r Auffindung der Baulinie dient die Mitel linie der I ser bleiben die alten Hõhenbestimmungen in Kraft. Die IStrasse ais �lcht�chnur... .. I Túren müssen wenigstens 2,5 Meter hoch und 1,2 Meter I§ 2
..

Dle Hãuser .Iang-;,�er Strassen mu:sen so geb.aut wtr-, breit se in . Die untere Fensterlinie muss wenigstens 90
den dass ihre Vorderseiten . J Meter von dei Strassenrnitte ent-

C' rb d F b d bezi d di F tfernt sind. entimeter u er em uss o en egmnen un le ens er

§ 3. Altane und Cesimsvorsprü nge an der Stirnw and der mússen jedenfalls in dieselbe Hôhe wíe die oberen Tür-
Hüuser sine! zulâssig . schwcllen reichen und wenigstens 75 cm breit sein.

§ 4. Die Absteckunz d,er Baulin:e geschieht auf Kosten des Art. VII. Hseuser, Zzeune oder Mauern, welche ein- jBauherrn und zw ar �egen Erlag von �$OOO rs.
. zufallen drohen müssen zanz oder in ihrem gefahrdrohen-§ 5. Der Superintendent kann aen Arruador erncnnen-n, .

'

_

b
_

.

und, so lange es noch keinen gibt, hat der Fiscal diesen Dienst i den Teile abgebrochen wei den binnen acht Tagen, nach-
zu versehen. Der Arruador hat die Baulinien der Hãuser, Mau- dern der Besitzer dazu vom Superintendenten aufgefordert
em und Zaune anzuweisen. w .. rde und zwar bei Strafc von 20-40$0::>0 rs.

Art. II. Jeder, der õffentlichen Grund und Boden
'

vorenthselt oder sich desselben berneechtigt, ist verpf1ichtet
auf Aufforderung durch den Fiscal hm, denselben frei zu
geben; kommt er dieser Aufforderung nicht innerhalb 3

Tagen nach, so verfsellt er in eine Strafe von 30$000 rs.
Nach Ablauf der eingerãumten Frist, wird er, ausser den Steuc.'n, ilbgaltl"ll, .t.ãclnmg, _

gesetzlichcn Strafen als rückfsellig behandelt .

.

c' e�.& c -g- IJt'�
Art. III. Alle Heeuser , Scheunen, Stallungen und Art. r. Niernand darf bei 10-20$000 rs Straíe oh-I 5:{f �.�, � ª ���!

a�der� Baulichk�iten innerhalb �er Ortschaften müssen!1e vorheríge Erlaubnis des Superintendenten ein Geschzeft ::: 8- ::;,§.p � g:;�':m�t Ziegeln, Schle�er 1 ode.r. Blech el�ged�ckt �verden. �u-I oder Handwerk beginnen oder sonst eine steuerpflichtige ] ���,:§:?.B, ã
wlde;han�dnde verfallen 11: W-20$J�00 I.,.S Stt afe und mus- Handlung unternehmen. I -

g-�E. er': 5 $?�_
sen uberdIe� das Haus binnen zwei Vi. ochen gesetzent-I § 1. Der Steuerpfíichtige, welcher innerhalb des Steuerjah-I _:::.;- ::: õ' �.-::!,

<-:

g
sprechend eindecken ,

.

res seinen Betrieb beginnt, hat soviele Z w ii lftel der Jahressteuer I
-, cz- I �,E-';:: TI <-:

Art. IV. Die Heeuser welche von mm an in den zu bezahlen ais noch Monate bis zum Jahresschlusse [ehlen ein- � �.::: �: s_:§;ª
Ortschaften neu oder uill<Yeb'aubt werden müssen gernau- schli�:sslich des Anfangsmonats, weni.g::;tens aber .1$O?O rs.

.

I

§ H2fJ.t: �,� � ,;
t A d h b

b

d
.

t H Ir 'r I d .' 11'

h)
� 2. Jedes Gew erbe oder sonstig'e steuerpílichtige M aterie, ;::: '::7'-C' �.-& � -��.er e ussemv�n e a en .un JS o Z\\ er ( aus I uc ( IC

w elche vielleicht bel der jâhrlichen Steuerrevision ii bergangen �.
O' 2 g-:--- p. ;:;

verboten. Díe Bretter, die Bohlet; und. das Verbandholz sein sol1te, muss nachtrãglich eingeschã.tzt w erden , ""§§
IJ, g-� t:):;:'_ g e

der schon bestehenden Heeuser mussen im Falle von Aus- § 3. Irn Falle einer Uebertrazunz hat der neue Besitzer für . g....... õ·g:; P::g
besserungen oder Umbauten durch gemaucrte \tVãnde er- die auf cem Betriebe haftenden St�uel:--n und Strafsummen

autzu-I
I;:::: _��j)�' (,.)� �

k NO � �

setzt werden. Zuwiderhand.elnde verfallen in eine Strafe -omm§ e4n. W
.

S
.. .

I Ib d F
.

I §'�' � ,§' [�:? S'
')0 30djoOOO - d

'
, d .b t . B' verk .' enn em teuertrãger i nner la es trtanzja lres � <-: � ........ "" •

von ;_ - y 1S Llll n1l1�sen as vet o ene acl\ el sein Geschaft mit einenl hõher besteuerten vertau'-.cht so braucht
--

b· 1
�

T bI h
' oª &.<Jª � � � to �mnen :) agen a )rec en.

ler
blos den Unterschied zwischen beiden Steue"n nachzuzahl<!n. :ii CP � ;3 S � §. �!:_:I:jArt. V. Stãlle, Scheunen und sO:lstige Nebenge- § 5. Einmal rechtmãssig erhoberle Steuern werden Uf.ter ..... .,_ o CD --- CP .....

� � g; �i="'S9.:::i� CP ;3

bãude dürfen von nun an nich� rnehr an die Strassenfr�n-l keiner.. �eding::ng mehr
.. zurückerstattet: aucl.l nicht. \\:enn der

g:. � § CP r:;: gr 5' t?;;
ten hin gebaut werden und dle schon vorhandenen mtis- Steueltlage.r selO GeschGtlt verkauft odel aufgJebt oJel \on dem ;3 o

�
CP g � � CP �

.

'
. '" i Zwecke semer Steuerzatung absteht. ....... :;t. � �;3 >-; se 13 �

5en im Fall� Ihres Umbaues hlllter dte. Hau�er gebaut wer- Art. II. AIs Pombeiro:> werden alle jcn0 Leute be-
I �; � � � Ul rJ1 �

den.. ZuwlederhandeInde verfallen m eme Strafe von
h· 1 h h G h f h

. , !vr; I � � '':? p..

--- � ê e- �
10 '20li1>OOO d

A

d -b t B '1- b'
trac tet, 1) we c e, o ne esc ce ts aus m dlesem 1 1I111-

c' '" to >-; ,..,., • >-;
-

<1!l rs un mussen as vel ° ene auwel \. 111-
cipium, Vieh oder Ackerbau - und Industrieprodukte zum g:; f,'Q g; � � $, � :ot

nen 3 .Tagen abbrech,€n.. _

.

."
.,. vViederverkaufe im hiesigcn Municipium aufJmufen u. auch I � � g. 2:?Y'; � � �

AI t. VI. Woh 1l1�LISel SOWle a.ld�re Baul!c.l.kelten I alie anscessigen Kauneute welche Vieh ankaufen um es I
CP ;3

c'''''' t ,� � � §.
an den Strasse�fronten �111 Ortschaften mussen wel11�stens, lebend ode r ausgeschlachtet sei dessen Zal \\fie g:'oss oder � � � s;��· >-;

�
3'6 Meteter zWlschen F ussboden und Decke hoch sem _I I'

• . -' _1._ J' 11 F h _ II crq 1/1 � S' w 2 � � c:;'

b
.

S f' lC 20$000 b 1 ""d d
del11 auch 1mmel', \Vlejet zu vel \.all1en und 2) a e u 1- g:; ..... >-; CP ,.....;3 � CPeI trale von )- " rs, a g-ese1en von", en an em
I t d T' '1 I I b 't I d WT • � g._;.'1l � b:J''''''.

V n· h ' F'" - A b t 1 b t h d H"
eu e un ropelros, we c le _,e ensml te un aal en

I
('> :::

td S. � p.. CPerp tC tllngen. 'UI 11 au cn an sc 10n es e en e au-
ankaufen, um sie wieder zu verkaufcll. � §':::i g:.<J� � a� �: ft

� & � g � �. cp � S

�ostu:reJ:.l..

der Munizipalkammer von São Bento

Recebidas

C4aixeir·o
Guilherme Kleln Negociante no

Pihen precifa de um moco rara Cai.
xeiro que �ail:a falar port'uguez.
Aquelle que pertender enforma se

em caza do Snr• Joüo \Vordell.

Fazelldas NaCiOllOeS Ei n hier ansaBsIger

. . und
dlfectan1ente dos agentes das Fabncas·r_ .�l A S C H IE � E NBA U E� R'_:Vende-as Por atacado. . wunscht I tüchttgen aQh�:td,'b

I in Arbeit Zl1 nehmen) ode r anch
ais Compagnon.

Nceheres Zl1 erfragen bei
António Guerrt;iro. DIENSTMA··DCHEN.Campo Alegre.

,�� ]'.:',.:,::1: ersllche meine l ...imii:;;;O;:__iiiiiiiiiiim,,.;;;;;j-.iiiiiiiiiiiiiiiliii;.;mõ !nach Florianopolis (Desterro)
I �� �-

.,

Nachbarn Frau1 i"wird gesucht.
I �(;e1l1l una Josef Pt'eeldl, ih.e Scbwei-1, Gutes �a�B�H,O�� nach Auskunft erteilt O. B. Krause.
I ne von meinem Lande fem zu haltén

\\' I widrigenfalls ihc mich genotigt sehen I
lI/EIERlJlASS

- I \\'ürde cti�eliJcn zu erschiessen, kauft
r1) R1- August Trauer Saraim-Strasse.

I O. \D. K (; _,A, USE.
� I 'PJ '.z;:-m�N��7f7���m�' Gesllcht wird�Kmv�· .�%."�i�.léI" r ,'b. �

C laus Maahs fAil,'ik\ii_m"llirii!l.E@#!im.J#c;a- ....IIi!lllM#IiiBii...._·iJ)·!O

--OXFORD--I
kauft schlachtbares Rindvieh) u.

fette SchweÍne gegen
B..A.LL �;�AL�ü

Anfang Abenc's 8 Uhr. sowie zu jeder Zeit frisches

Rind-Isucht zu kaufen
Die Mitglieder werden ersucht recht fleisch u. Schweinefleisch daseIbst
zahlreich zu erscheinen. II zu haben ist. O.. �.. g:aA'C',ª:m..

DEl{ \'OHST,\ND. ç�l1������ I

SCHlOSSER

�L=

E "'fW wà 'e.. ,.. 373ili

Ein ordentliches

SXo BE�'I'O
5 bis 6 Alqueiren

Sonntag den 25. September
GEBSTE

,�,�."r����§���?M'7Pl1��!7&5l"§��M�ª�,��Y&;'
ii ADVOGADO i
� Manuel Adeodato de Souza Junior �� �
� ex·Juíz de n.ireito desta co-�� marca acceIta causas em �1

� todo e qualquer juízo, não ��
I � só neste' Estado, como no �1
� vi�inho do Paraná. �
'1Is, Em!p E.st.adO

de S. Catharina.�
�fj���ª���-r4JfIM�
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I�
/

Mr!,r�I;*'H':'fí'!,-,,7Mclto�1�?'!:�,'-�� i§'J:! , ? //j, ' t/ :) ,,.� �-l l�

@
"

yon"'_ �
� �RNST �"RVNNQVELL, $.ECHELBRON �
� �

� �
� � D,lS Mahlgeld für die Alqueire Roggen oder Mais �

__ ��i:;1 r, betrãgt Rs. 600 - �
�-

-.

:.�'..,,,h:n:.:,.-:.o-; � Für Schroteu=Roggen Rs. 400 - �
Der Unterzeichnete macht dcm gcchrtcn Publikum vou � n " Mais' . Rs. 200 - �
S. Bento uno ümgcbung bekannt dass cr sich luer nur}� �;.��,� �
mehr kurze Zeit zum Z",cckc photographischer AUf-1 � Das Mahlgeld muss sofort bezahlt werden, sonst �
nahmen von Pcrsoncn- Grupperi- unrl Lands chafts-Iíildcru, � wird der Betrag vom Gctreídc abgezogen. �
aufhalten werde und ersucht daher dic geschrotztcn AuL �

c) --.rvvWVV\f'..J\IINIIVV'-
traggeber sích baldigst melden zu \\ ollen. i �,������.l��(���������� -:

"

aus

Cor-itíba

1_ WEISS·

Deposito de Chapéos
��NNIBAL '�OCHA

Todas as Qualldades para:
HOMENS SF.HNOH.AS E CRIANÇAS
Vellde pelo preço tios depositos (lo ilio de " ..neiro.

sã :POR A.TACADO.

FRISCHEN VORZÚGLICHEN

SC:a:�EIZER.. _�.
_ ....----------

:; �_.._ �

�-�A �Ik� _7.000 RS_--
:� \"lo.�'-.- .. ../

empfiehlr ;Jecob Dreher

��;r,fOtb.�

Einzige Wann e , welche mil 3
Eimern Wasser ein erquic
kendes Wellenbad bietet und
zu allen hygienischen Bee-

dern zu beuutzen isto

dgl. mehr emnpfielt.

Joinoille ,

M einHAUS, g.ele.gen iI: derl CORREXO
L�g:�strassr bin ich W illens Cega de JOillí:ille em S?J Bento
billie eu verkaufen .

di 3 <) l� ')1 ')- d�

n os I" S
.. . .).

. e I . eAntonio Barbosa Cardoso .

c. , �
" -, =Ó'Ór

cada mez , as;) oras da tarde.
MiMi.. MatEW. #§4A!!i!tilI'!It....,

I'
Sahe de �âO Bento ta�a !oilmi/le-

nos dias 5; 1 I; 11; 23; e 29; de

�ORTlANDCEMEN.!/T cada mez , as 71/2 de manhã.
� >f:T�-a. �� � I Sahe de Sâo Bento tara Rio 1\'&/;;1'0

.
.

�. .
nos dias fs ; l I ; 17; e 23 de

empfíielt Carl Schneider>, JOInV'1 cada mez, as 7 oras da man a.

Chega do Rio Negro em São Bel/to
�

-

c::-=-
-

� I nos dias 9; 15; 21 e 27 de cada

I mez, as 4 oras da tarde .

Vende-se
ESTRADA DE FERRO

Vi:J:l.ag:rs . t RIO-NECIlO'--- CORITYIU
e Espirito de Vinagre ,Diellstag;

Douuerstag & Sonnabend
8 U r 43 Minuten Morgens.

por atacado e a varejo COnITYBA---Iho-NEGRO
na fabrica de vinagre de Montag, Mitlocn {7' .FrcÍ!ag ..

PAULO PARUCKER 8 U r Morgens ,

Fahrpreise: 1. Classe 22:tP270
__ ......��.�--.- ? " ,., 12�6oo

j Giltig für 4 Ta;�.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


